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··CU
tinente de homens livres,
merecedora· de todas as

() seremos dignos da
Brasil, Pa ria . grao e

e de todos os

América. con
gloriosa,

sacrificios ! ��

ee do
.

. .

.renunCIas

Taças esportivas
para a Campanha

Nacional do
Metal

Abreviados os cur

sos da Escola
Militar

ASSINATURAS
Anual ....,.. 20$000
Semestral •• • •• 10$000
Avulso ••••• ••

-

$400

.o ministro da Guerra, por
aviso -de 8 datado, mandou
abreviar os Cursos da Escola
Militar. O 3°. ano terminará
a 3 I de outubro. O 4° ano

será iniciado a 3 de novem
bro e irá até 15 de março,
A promoção do ano se fará
por média.

VITORIA (Agencia Argus)
- O Clube Naut.co Brasil
vem de oferecer á Campa
nha do Metal todas as. taças
e troféus ganhos em disputas
esportivas, além de todo me

tal disponivel que possuia
em suas garages.

SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
I

,

•••B••••••B.BE••••••••m.mamBm••BD9.m••••••••� •• D••R'.mm�.�gm.e •••••••••••m.a•••••••••BaB •• e�m••�m.�mm�.�Dmam••• 1

DIRIEÇÃO: A N O X IRedação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina

R�A 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O

C. Postal, 34 • Fone, 86 '20 de Setembro de 1942
DR. JO.\O DE OLIVEIRA

Número S58
.
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Como covarde e traidor/Os
• • •

só se deverão expressar, em

idioma brasileiro
nossos Inimigos

.

público, no

J á o imortal Rui, por oca- malquerenças Rara a unlflo
siâo da Grande Guerra, pre- sagrada dos brasileiros.
gando a união sagrada de

.

todos os brasileiros para a I
Os que exercem, pOIS,. qual-

- .

d B '1 t' tI' quer parcela de autoridade,
vitona o rasu, es igma

-,
. .

I
..

zava como covarde e traidor pnncipa mente no Interior,

todo aquele que visse ínimi- I onde os adias e discórdias

gos da Patrta em seus pró- partidarias cavam fossos
prios inimigos.

deve se.r apontado t"do aquele
..

.

'I ·do . Desde algum tempo, está I cessidade de se intenoificar' o fato dos inimigos se vale-, mente repetido, porque é
que se preva eça cargo. que I vigorando no Paraná, Santa ao máximo todos os meios cem do nosso desconhecimen- verdade que ha precisão de

1#
.

.a.I I
Catarina e Rio Grande do I de defe sa nacional, como I to de sua lingua para, em I se ter sempre em mente, que

exerce para vln"ar ...se ue seus Sul, a p:oibição term�nante tambem a de nos resguardar- ?ossa '=.resença, troc�[em até esta g�erra, em tudo e por
. D \ dos suditos das naçoes do mos contra tudo que possa impresoes que nos sejam de- tudo, e diferente das outras

I-RI-�I-"05 IIf'tO�O se ""os�e'rn Ei_xo se entenderem, em pu- �e: �m processo de nossos saírosas � nos atingirem mes-

e. qu� por }sso. mesmo para...IoIa S ,... ILBa 1.I!;iI blico, nos seus respectivos mirmgos atentarem contra mo com improperros, que por ganha-Ia e mister que nos
-

.
- ii

d p'
41 idiomas. nossa soberania. nós não sejam traduzidos. compenetremos da necessida-ln11111G'OS a atrl3 4 A medida é das que não Ha de se convir em que Para evitar imo e conse- de de adoção de processos.

. D só merecem aplausos, como nenhum brasileiro pode su- quências mais desagradáveis, los mais radicais, que a faça,
são dignas de ser 'imitadas.' portar, sem justificado irnpul- que fatalmente advirão' á mos � total», como a têm de-:profundos, separando farni- Se antes, por motivos I so de revolta, que dois .ou menor desconfiança de que sencadeado os nossos inlmi-lias inteiras, devem ter. per- óbvios, se impunha mais par- mais inimigos se ponham a se esteja verificando uma gos.

mane�te e.m seu espIrlto. e. ticularrnente essa ação, nos falar a

�.eus ouvidos em

idiO-1
ofensa dirigida ao Brasil, é

coraçao a Imagem da patrra, mencionados Estados, agora, ma como o alemão e o j apc- prudente que desde logo se-
Isso precisa ser e há-de ser

para que não. se vi�g�e� de tem de ser forçosamente nês, que a gente não é obr i- I j a terminantemente proibi- levado a efeito, . com toda
seus adversanos ou rnirmgos, adotada em todo o território gado a conhecer !:! nem tem

I
do o uso em publico dos a energia de que somos <sa-

camo se fossem inimigos da nacional. mesmo desejo de aprendê-los idiomas das nações do Eixo. pazes e que nos infunde o
Patria. Reclamam-na não só a ne- Muita vez poder-se-á dar Nunca será demasiada- amor da Pátria.

•

Mostremos ao Imundo, I covardia, ma� por civiliza- ros por medo, mas, por edu- ela precise ou venha a pre
que não somos pacatos por dos. Que não somos guerrei- cados. Que odiamos as con- cisar, até a vida se preciso

quistas, porque achamos que fôr.
todos os povos são dignos Precisamos organizar a
de viverem como lhes apraz, resistencía da retaguarda,
desde que não molestem seus preparando-nos para que
visinhos e respeitem a so- não falte aos que esti
berania alheia. Mas que so- verem na frente, o ne
mos tã.. terriveis no adio, cessario para esmagar a hi
como somos hospitaleiros na I dra sinistra, �ombatendo poramisade, Que somos, que todos os meIOS, os que ten
fomos e que seremos. sem- tarem desmerecer o nosso

pre, soldados disciplinados gesto de revide aos bárbaros.
a serviço da Patria, em defe- Precisamos estar de atalaia
sa da. sua soberania e em CONTRA OS QUINTA
desafronta a sua dignidade! COLUNAS, observando to
Mo· tremas ao mundo que dos os seus movimentos, sem

no peito amigo dos brasilei- que os percamos de vistas,
ros, existe uma chama que para evitar que eles nos en

crepita e que [amais se apa- treguem jungidos aos seus
gará, enquanto 0,5 traidores, senhores. .

os covardes agressores esti- Que a gloriosa e mártir
liarcrn de alguma forma .os cia servirão apenas para formação de equilibrio ada-

verem capazes de atacar os Fran.,ça nos sirva de exern
nossos navios, o nosso torrão plo. Miremo-nos naquele esinimigos, com eles mantive- acrescer a nossa combativi- ptavel a todas as transfor-

f sagrado e os nossos irmãos. pelho e acautelemo-nos pa-rem entendimentos, espio- dade e tornar mais orte a maçõe-, está naturalmente Os espiritos de Caxias, de ra que não cheguemos âque-nando ou fazendo sabota- reação. projetado para o futuro e TBarroso, de
.

amandarê, de le estado degradante e ter-gemo A êsses aplicaremos O çU'rURO NA-O NUS
nele terá de encontrar a so- M OCON_TRA A OUINTA "- luça.!o definitiva das

arcilio ias, de Antonio rivel! Se não suportamos a-... com rigor as leis de guerra. - equa- J d V d I d NCOLUNA! CAUSA APREENSÕES ções do seu progresso. Não oão, e i a e egrerros, escravatura negra. não se-
- «Existe, generalrzada, INDIGNOS 'DA CIDA- de Felipe Camarão, de Hen remos nunca Escravos Bran-
f

-

d S
.

I
. As consequências da luta deve, portanto, temer os. D· de Rui B b d h

-a irrne compreensao e que eremos imp acaveis no DANIA fique Ias, e UI - ar usa, cos, e sen ores tão infames!. ,

em que nos empenhamos e dias vindouros e os sacri- d R· B d P d II Olhe. fprecisamos unir-nos, esque- combate aos invasores e " .. e 10 ranco, e e ro, ernos de rente Q nosso
cer divergencias e part icula- aos seus agentes, infiltrados Em relação aos semeado- 1-que decidirá dos destinos do fictos inevitáveis que lhe da. Princesa Isabel, de San- Auri-Verde- Pendão, e ju-
rismos, para só cuidarmos traiçoeiramente no meio das res de boatos e derrotistas mundo, não podem causar- assegurarão o direito de co-

tos Dumont, dos' irmãos. remos que enquanto exi-stir
dcs objetivos supremos da nossas populações laboriosas. de -q ualquer nacionalidade, nos apreensões. Os privilé- laborar nas. ren�vações .de Andradas e tantos outros, um brasileiro vivo, �Ie não
defesa da Pátria. Não importará'isso em que- nenhuma complacencia exis- gios de casta, os preconcei- ordem pO!ltlca e economlca velam pela nossa Patria, por descerá do mastro da Liber-
A frente interna coêsa e bra do nosso sentimento tirá. Serão segregados do tos raciais, as desigualdades que res�ltarem desse �re- quem tanto trabalh8ram para Idade.decidida a arrostar, de ani- comprovado de hospital ida- meio social, reduzidos á con- de fortuna as opressões de i mend�.�nJque de

I
poderIOS,

que pos�u'issemos este tesou- Oremos a Deus pelá alma
mo viril, qualquer emergen- de. Os nacionais dos países dição de suspeitos e decla- dasse, os ódios mesquinhos, menta I a es e cu turas.

ro incalculavel, que é nosso e dos que perecera� nas coscia, as forças armadas pron-I com os quais .esta�os em rados 'indignos da cidadania todos os valores aparente- CAUSA DE TODOS OS que temos de defender, cus· tas da B�ía e juremos quetas a repelir qualquer golpe, guerra, que aquI vIeram e brasileira. 'mente inconciliaveis da civi- HOMENS LIVRES! te 'o que custar!
. as suas vidas não ficarãotudo isto constitue o magni- construiram os seus lares de

NADÀ NOS DETERA'!
lização contemporanea hão Embora o espetaculo que impunes, porque, foram co-fico espetáculo da vida bra- forma regular e honesta, na- de fundir-se nesse incendio A Gausa que defendemos assistimos neste momento, vardes e trai�oeiramentesileira, neste momento gra- da devem receiar enquanto

_

Povo Pllcifico, educado ,de vastas proporções, em
desperta o

-

sentimento de não desmereça os momen- mortos pelos mentecaptosve da Nacionalidade. permanecerem entregues ao .

t d
.

t-
- justiça das conciencias li- 't o s difi;;eis da nossa antropofagos da' vI'leza hu-nas vIr u es CflS a�, nao holocausto ao surto de

OLHO POR OLHO, D1'1'N- trabalho, obedientes á lei e cultivamos pendores guerrei- vres, trazendo'ilos a solida- h i � t ó r i a, não é tudo mana. Ou lhes acompanha-g;

prontos a colaborar nas ati-
ros, mas faremos como os

uma n o V a é r a. O Jiedade dos 'povos d'3 ainda, muita falta. Embora mos os seus d(;!stinos, ou vin-TE POR DE!)lTE ! vidades defensivas do país. cidadlíos pacatos 'e traba- Brasil, como país jovem, de Continente, através dos seus sem convocação os quarteis garemos as suas preciosas
Qualquer inimigo que pi- IMlf_;RANTES E TRAI- Ihadores, assaltados na pro- estrutura social plastica, rico governos e homens repre- estejam superlotados, dada vidas.

se o solo pátrio,· sobrevôe DORES pria casa: - devolveremos de possibilidades e com uma sentativcs. Tod�s as na-
a afluencia de voluntários, E para tal, o BRASIL

8S nossas cidades ou infeste, . golpe por golpe, resistindo ções americanas compreen-
ainda não completamos o ne- está de pé, como um só ho-

o mar territori�l, receberá o De modo bem diverso se� por todas as formas conce- cessaria. A PatTia precisa �e
mem, cUJo a vontade e/ �6 a

.. dem que estão sob :.rameaça t d t
I

t
o

mesmo r.astigo il)f1ingido aos rilo tratados os que, train- biveis aos que pretendem o os e emo� cer eza que de lavar a mancha que que-submarinos que, numa

prá-I
do os compromissos assumi- ,=,prímir-nos. Nada nos de- leiam sempre

de idei}ticos perigos e sujei- nenhum fugirá ao dever sa- riam atirar sobre a nossa
ticá de pirataria, investi- dos e ludibriando \ o nosso terá nessa determinação. tas a idénticos atos de bru- grado de prestar-lhe serviços, terra, a nossa gente e o noa-
ftJ.rtl contra a nossa navesa� acolhimento seneroso, auxi- Amea�as, inj\Jri� 0\,1 violen- (fCorreio do Sul» '�Eilidade e violencia", oferecendo,lh<;: t.udo o que so Pavi!hãQ Imaculado .

����====�==�==�''"':---'
Agora, o interventor Ama-

:��::E'�!��:;,::��: Criação de uDidades,BRASILEIROS, SENTIDO!
palavras de Rui para conde- d a-� t-' (18Iharl"a- I -

- .

nar, neste mornento.o parti- e r
.

Chegou a hora de honrarmos a memoria dos -que"""- morreram para nos -legar este
darismo, a vingança pes- patrimonio imenso, farto, rico e liberto. Portanto, não sereis dignos da grande Pá-soai, o ajus�e de contas com de costa tria, se não estiverdes dispostos a sacrificar-vos Para que ela viva, sempre grandio-os adversarics,

I
t-;'

. -, RIO (A. N) - O Presi- ínstalação, na sétima Região . sa, próspera e seja, como até aqui tem si _�o, a Patria da Liberdade [E Getulto Vargas, o nota- dente da Republica assinou Militar, do 46_ e 5°. grupos
vel e heróico Presidente, quer I um d�cre�o-Iei, marcando moveis de artilharia de cos-

9 esquecimento de todas as I para primeiro de outubro, a ta.

Uni "",o ai r

MEWH'*'

,; ��iII-------------------------------

PrecisalDos unir.-nos, esquecer divergencias e parti�u.
só cuidaranos dos objetivos
da defesa da Patria

larisIDos., para
supreanos

O Presidente Getulio Var- I ção costeira e foram afunda

gas. na <Hora da Indepen- dos pelos intrépidos e efi
dencia », proferiu vibr ante cientes pilotos das nossas

e magistral discurso, de que forças aéreas.
transcrevemos os seguintes
trechos:

...
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Ha dia, vêm realizando-se, sacerdote Luiz Pessi. Orga
na Matriz desta cidade, as nizadas pelos mesmos, tem

prédicas religiosas, feitas pe- havido pregações especiais
� los rvmos. padres missiona- para senhoras, senhoritas, jo

I
dos sob a direção do rvrno vens e homens casados, cul-

Dr. DJALMA MOELLMANN IICoNSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA

EM APRASIVEL CHÁCARA COM ESPLENDlDA

minando sempre com expres
sivas consagrações á Nossa
Senhora Aparecida, a excel
sa padroeira do Brasil. Visi
taram os esforçados prega
dores o Hospital e a resi
deneia dos enfermos da cida
de, levando a todos o balsa
mo da religião e o confôrto
da fé. Organizam os missio

narios em intenção á paz do
nosso territorio, procissões
que percorrem as ruas, com

a imagem de Nossa Senhora
Aparecida, entoando canti-

PREFACIO I Queo primoroso livre MY-
cos alusivos. Empolgante, na

E
.

l' 1
RIAM. obra original do bene- fsento para este WTt, pe o rÓ, • ••

P
sua organização oi, 'por cer-

Esmo. e Reemo. Bispo de
menta escritor patricio a-

to, a efetuada quinta-feira
'Pelotas, na Solenidade da sua dre. Dr. Huberto

dora sirn.
ultima, com o concurso das

escrita com encanta ora sim- .

ESagração Episcopal I' id d dif d I
cnanças lagunenses mpu-

p ICI a e, se I un a p ir nossa
«Por entre a literatura Terra, tornando nosso povo

moderna que, não raro, se cada vee mais devoto da =

ocupa de assuntos frívolos e Virgem Mãe de D€Us e excel

perniciosos, fazia-se sentir a sa Patrona do Brasil!»
falta de uma obra que elevasse
o espírito do homem das coi

I sas mesquinhas da terra para

lOS ideais SURVes e puros da Antonio, Bispo de Pelotas
Verdade e do Bem .. MY-II RIAM? sê tu o divino fanai

' Preço: 8$000
I que os pobres exilados a Deus Rio de J aneiro _ Caixa Em substituição ao dr.

I reconduzas! Estreia matutina, . Postal831 I vens de Araujo, foi nomea-
esplêndida aurora, faze com do Delegado de Estrangeiros,

i d no Capital Federal, o dr.
que em suas a mas espante _.. ..111;0, ..

Teobaldo Neumann ex-dele-
o Sol da justiçai. gado adjunto da delegacia de
Bem haja o autor que com Não podem mais Ordem Politica e Social do

áurea pena de ti escreveu! ' Rio Grande do Sul.
caçarQue os episódios de tua vida _ .. m....

e de teu divino Filho façam De acôrdo com a portaria \
•

com que os homens cada vez do sr. Ministro da Agricul- Mais reservistas
melhor te conheçam e amem, tura terminou, dia 14, em para o Exer""ito

d d E d
. -

' ...
1 Causou a mais Iouvavel impressã.i em toda a popu-e; aman o-te a ti. por ti to o o

. sta o, a perrmss ao

jamem a Jesus e nele tenham para o exercício da caça, RIO, 15 _ (AgenciaArgus)l�açã?dejacarepaguá o gedstodavlhuv.3 Alvh3:oCltão. A

=§§§§§§§§§ê§ª�§§§ªª§§§?p- a vida, a paz e felicidade! l nêste ano. Sáb de d '1lstInta
ama era esposa o engen erro c ere das minai== - a ad o, mals.l:Itma dgra3no e

de Irnbítuba, e que faleceu num desastre de avtação h iturma e reservls as e a . _

)

��" - - ��� -
• � =,=���� -...

��te6�r�:t!f �e��i�1�� �:teer� ����;�, �::;������:��a�=���d:��ala;aar���guli�hbaara�
ta do saudoso engenheiro. Formada a pirâmide de metalcito para prestar compromis-

ISO á bandeira e receber os
do largo da Taquara, imediatamente mandou. colocar ali
o carro entre os velhos metais. O carro ainda em está con-certificados. Entre os mesmos .

dições de uso, sendo o seu v,alar superior li! 15- contos .figuravam padres, magistra-
dos e intelectuais. Logo que foi conhecido o gesto patriótico da distinta

senhora, os moradores afixaram um cartaz na pirâmide
com os dizeres seguintes: «Homenagem póstuma ao Dr.
Alvaro Catão».

I
Encerramos nesta edição cle hoje a nossa pagran

esportiva, devido ter terminado em Laguna a temporada
oficial de esporte.

Logo que nos sejam notificados pela Liga os prepa
rativos para a nova rodada, volta-emos á nossa insuspeita e

deslnteressada atividade esportiva, o

levando aos nossos

leiteres 8 nossa opinião e a daqueles que merecem credito.
Penhoradamente agradecemos a todos que, por

certas, telegramas; telefonemas, etc. mostraram comparti
Iher conôsco sôbre 1 o nosso ponto de vista e a clareza
alti'f& de como vínhamos descrevendo, .sem paixões mes

quinhas e sem máguas pessoais, todos os encontros obser
vadas pelo nosso reporter.

Aos clubes esportivos da Laguna.desejamos Iam futu
ro mais compreendido pela justiça daqueles a quem está
aféto o desenvolvimento do esporte em nosso Estado,
principalmente ao Barriga-Verde, que foi coagido, sem

direito, a qualquer explicação razoavel. . ,Ao benemerito e caritativo dr. José Martins.' que
sempre soube alcançar o nosso ponto de vistaresport ivo, Imesmo com prejuízo de suas amizades particulares, espe
ramos que, na proxirna rodada já esteja s s. a frente dos
destinos do Lamego, como seu grande e indiscutivel
Presidente

.

__ , :-:--__
o

Casa de· Saude· e
Maternidade

Sebastião "-s,
Sob a direçã� clínica do

VISTA PARA o MAR.

Excelente local para cura de repouso; água fría e quente.
Aparelhamento complete e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico.

RAIOS -X, Raios U. Vio5eta e Infravermelhos
Ondas curtas - Eletricidade médica

Exames endoscõpicos.
Laboratórios para os exames de elucidação de diagnósticos.

Apartamentos de luxo com banheiro
Apartamentos de 1". classe .

Quartos de 2". classe . . .'.

Salas reservadas, . . . . \ . . .

Acompanhantes. sem refeições . .

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

diário

SECÇÃO DE MATERN,IDADE
Partos com permanencia de 10 dias em Apartamento de

I". classe, inclusive sala de operações,
com parteira da cliente . . . 300$000
com parteira da Casa de Saude 350$000

Para estadias prolongadas preços a combinar.
O doente póde ter mêdico particular.

...... 111: ..

t=lvrianúpulis
Largo São Sebastião - Telefone 1.153

A data de 15 .lo corrente

foi de justo jubilo para -O
ALBOR». Neste dia comple
tou o. decano da imprensa
Cai arinense 40 anos de vida.
Para 8 trajetoria dei um

jornal de interior é quantdll-I .
o

�

de de anos aliás bem expres- .

RIO, 16. (A. N) -. O Presidente Getulio Vargas I PARAGRAFO U�ICO - A partir. da dat! dest.e
siva e rara I

aSSInOU o seguinte decreto.'
•

I
decreto todos os brasileiros natos e naturalizados sao obri-

.

Art 1". - E' ne.. ta data ordenada a mobilização Jl!!dos,. exceto os legalmente isentos, ao exerocio do lie-
• Por esse motivo enviamo, geral em todo o território nacional, em virtude do esta- ver civico da defesa .nacional.
ao seu esforçada diretor, ir. I do de guerra declarado pelo decreto-lei na. 10 J 58, de Art. 3°. Os Ministérios e demais orgãos da adminis-
Antonio Bessa e a todos os 31 de agosto de 1942. tração pública federal estadual e municipal tornarão as
seus companheiros de redação Art. 2·, - Os reservistas das Forças Armadas aguar- medidas que se impuserem ·no dominio economico, mili
ai nonas congratulacões por darão para se apr.esent,ílrem ás �uas corporações a ordem

I tar, cientifico,. de propaganda, de .m,ão de obra e de tra-
essa sugestiva etapa- de chamada expedida pela autoridade competente. balho necessartos a defesa do, território nacional.
_ ,., _ �i�' ...1I ' � � '_ _ ., :& _ __..... .

,

brasileiro
m Ctáonan

Dr. João de Oliveira
·

erguem-se pela Paz preces do povo
nhando bandeirinhas naci�-, povo. pacifista e ordeiro, fa
nais e das Irmandades reli- zendo de sua crença um cri
gíosas, dirigidas; pelo padre sol de virtudes humanitarias
missionarro e rvmo. vigario e cristãs ..
da paróquia padre Bernardo Bem haja, portanto, a

Filipi, centenas de crianças Santa 'Mi,sao, ministrada,
percorreram, em circumvo- em hora' tão propicia, á,
luções.as ruas da Laguna, en- nos as crianças e ao povo em
toando canticos pró-paz cau- geral.
sando o préstito religioso as-
péto deslumbrante e majes-
toso. No momento em que
as fagulhas da enorme fo
gueira crepitante nos outros

continentes, desmoronam ci

vilizações, destróem os mais
belos sentimentos de frater�

Inidade humana, transfor
mam os homens em genios
do mal, da ferocidade e do

I

exterminio; nesse mrnento,
é grato constatar-se a tradi

cional fé religiosa do nosso

ADVOGADO

pelo P. HUBERTO ROHOEN

-----,
Trace de inventarias e arrola

mentos; advoga, no forum civil, �.rtrnínal e comercial. !

·1ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Novo Delega-
do �:::an. Uma "barata" na piramide

de Jacarépaguá

Bento Gonçalves, aos 3l
de Maio de 1942.

Gesto Louvavel
uma Senhora

de

.,

Ir
9

I•

"Escuta, escuta,
o terror das florestas e das

De quando em quando, aparecem-nos profecias
curio.5as, cCJm o sêlo de autenticidade mediúnica.
A profecia de Santa Odita, que viveu no sécu/q
vIl da nossa éra (660-720) está nesse casO. Pu'
blicamo-la por ser um documento desse tipo e

dos mais int�ressantes, mas sem maiores co

mentários.
I

(DE cA NOITE li, QO RIO DE JANEIRO ).

, . - �

O meu ,umao, porque eu Vi .

montanhas"
.

Que� .construIr
em otlmo local?

Torrentes de sangue humano correrão em torno da 'Mon-
tanha, e será a última batalha. Entretanto, o Conquis� S hVE.NdtDE-SE. á rua. Felipe
d "'d d" f l' I

c mi a maiS mOVimenta-
ta ar tera atmgl o o apogeu os seus tflun os a 1 pe o d d C' 't l t.

d Ad' d d h 'l'd dO S'
a a aPi a en re os pre-.melo o sestomes o segun o ena as ostll a es. era d' '87 '91 't'f· d

.. .

d
.

d d
. , .'

I
LOS ns. e ,o imo ter-

o Im o pnmelro peflo o, o per Ia o as vltoflas san-
t

_

gremas. Ele julgará entãõ poder ditar as suas condições. drenod P6ara t
cons ru]çOao't mde-A d d

.

I'
.

- Ln o me ros e c s; e
segun a parte a guerra Igua ara em extemao a

J -t 28 t dd d
. o •

P d
' h 'd d d'

ren e por me ros e Jun-meta e a pnmelra: o era c amar-se o peno o a ·1- d A t t d J-. . - S' f d f
-

. o. Ia ar 60m o r. oao
«Escuta escuta ó meu irmão porque· eu vi o mInUI�ao o era ecun a em surprezas que ara0

estre-j d Ol'
.

L
'.

" ,
.

.

A
.

d b
e weira, em .

aguna, ou
terror das florestas e das montanhas. O pavor gelou os' mecer os povos. o meIo esse tempo; os povos su me; B d't J á II' I 'd C

.

d I
-

P P
com o sr. ene i o erge,povos' Chegou o tempo em que a Aguia Negra será er- ti cs ao onqulsta or c amarao « az ... a az ... >; mas C M f 68. -

h' N- ,

f' d f'
rua ons. a ra ,em

guida como a nação mais belicosa da terra. ·Chegou a nao �vera paz. ao sera o Im, mas o começo o Im, Fl r' p l' Id b "d d d 'd d N
o iano o iS.

época em que surgirá de seu meio o guerreiro tez:rivel quan o o eom ate se travar na CI a e as CI a es. es-

que empreenderá a guerra contra o mundo e que os ho- te momento, muito dos seus quererão apedrejá-lo. mxmnn""""o.......::t....%-:t"'")j(�i...:rn

IImens em armas chamarão o Anti-Cristo. Aquele que se- Mas acontecerão causas prodigiosas no Oriente. O
P "b·d IIrá maldito pelas mães qu'e choram como Raquel os seus �ercei'fo �eríodo selá. de curta du�ação, porqu�, por um� rOl I a a vens I �

filhos e nãq querem ser consoladas. !usta :ev,ravolta das cousa" o pa�s do Conq�lstad?r sera I da de aparelhosVinte povos diversos combaterão nesta guerra. Esse' Invadido por todo o lado. Os exercitas serao dIZimados

eonq�istad.or partirá, das m�rgens do Danúbio. A guerra por um grande �al, e todos di:ão: eis, aí ? �edo de D;us. de radios
por ele ammada sera li! mais h)rrorma que os humanos Os povos pensar<'!o que seu fIm esta proxlmo. O cetro o

jamais tenham sofrido. .
mudará de mão e a minha gente rejubilará. Todos os RIO (A. N.) - O Chefe

Suas armas serão flamejantes e os capacet'2s dos povos espoliados recobrarão o que haviam perdido e al- de Policia resolveu Dfoíbir a

:seus soldados serão eriçados de pontas que lançarão ela- guma causa mais. A região de Lutecia será salva, mercê venda de aparelhos transmis
rl§es ao mesmo tempo que suas mãos brandirão archotes de suas montanhas abençoadas e da devoção de suas mu- sares e receptores de radio,
acesos. ele obterá vitórias em terra. em mar e:.atê nos lheres,' embGra todos tivessem acreditado na 8ua perda. nesta capital, sem previa
ares, pois hão de ver-se seus guerreiros alados em cavai. Então os P,V,03 se reunirão na montanha e renderão gra- autoflzação do�Chefe de Poli
gadas inimagínavei� elevarem-se até ao firmamento P\U2 ças ao Senhor, porque os homens terão visto tais abomi- cia.
aí agarrar as estrelas e projetá-las sôbre as çidades, atunn- nações nesta g'uerra, que as gerações vindouras nunca mais Essa medida foi comunica-
do grandes incendics.. As nações espantadas bradarão: as consentirão. do ao Ministerio da Justiça,
Donde vem esta força? A terrà será revolvida pelo cho-· Desgraçados entretanto aqueles que não temerem o o qual, per sua vez. expediu
que dos combatentes" os rios ficarão vermelhos de sangu� Anti-Cristo, pois êle suscitará novos morticínios. Mas uma circular a todo$ os inter-je os próprios r;nonstros marinhos fugirão espavoridos para chegará enfim a éra da Paz sem o ferro, e ver-se-á o ventor€ls, reeomendando a

D fiando dos @ceanos.,.
.

.

Crescente reunir-se á Cruz, pois nesse dia os homens adoção de identica

providen-IAs gerações futuras pasmarão d� que os adverários aterrados adorarão o Deus verdadeiro, e o sol brilhará cia, bem como o arrol2men-
pie cellham PÇ>dido conter a marcha de tals vitórias. com ful�OI aindª mmca visto»: to dos aparelhos.

---I

f\ Panificadora e Confeitaria

,·0 s
á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como; Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra.,-

cês, ainda não conhecido nesta cidade
Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açuear

Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
<' pão Rosita.

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti- I
gos acima me11'cionados, de toda a espscie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Cen·teio

O pão Alemão é torneado duas V3zes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
k2&_4 gg §( AS MaL) 2 11 SE_S&; "na ;;1
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CORREIO DO SUL, 20 de Setembro de 1942 3

dei
,
JUIZO DE DIREITO DA\maral. brasileira, domé'itica,,�ublicado n�sta cidade, no tf L AL UlE I_A�U�A
COMARCA DA LAGUNA

casada com Manuel Bessa, Jornal <Correio do Sul».
A \ residente em Urnbicí' da \ L

I

5 'I No momento em q�u:! nossa folha entrava para o
C d S- J aguna, de setembro de 1942 , .'

.

.

.
� omarca, e ao oaquim, prelo, estava sendo organizada, sob o patrociruo da exma.Edital de citaçâe de her- dêste E;tado; � para que O oficial, I sra. d Turquesa Teixeira Tas;q, esposa do sr, Prefeito

deiros chegu� a nencia de todos fi Municipal. num dos salões da S. R. Congresso Lagunen-.

quem Interessar possa, man- Arnoldo 7 eixeir a
se a Legião Brasileira de Assistencia, filial de Laguna,

O dei expedir o presente,' na ED ITAL N0 340 Destina-se a aludida entidade a proteger as íamí-
\

Doutor Edgard Abreu forma do artigo 479 § úni- lias dos soldados brasileiros e executar serviços civis con-de Oliveira, Juiz de Direito d C' d d P Faz saber que, perante si,

�'fl:"RDO V"fi:'LHO da Com'arca da Lagu.na, Es-
co o o igo \

o 'rocesso -

h bil d cernente ao momento excepcional que atravessamos,
.IC' a:...II:t. � Civil e Comercial, sendo o

estao se a I iran o para ca-

.tado de Santa Catarina, em
original afixado a porta dos sar: VENANCIO LUIZ

N�IIl!7iii8J,;m1l!l'm:1Elg=WIlE;1lII-i'IIW§_"'IiiJII9iftli!trmIii_*lIij=W!1!l@!!lill*__..._ilMIIlII@ =_II§!lC__••virtude da lei, etc. auditórios, e extraídas có VIEIRA e MARIA MAR·
COMPRO QUALQUER QUANTIDADE FAS SA.BER a todos

pias para serem, junta aos I TINS, naturais deste Estado.

() I'
. I que este edital com o prazo domiciliados e residentes nes- ,

'

autos, e publicadas no jor-V Á (7 () lE IE M de trinta dias virem, ou dele nal local «Correio tio Sul' e
te distrito. Ele, solteiro, de

cienci,ativerem, que constan-
na Imprensa Oficial do Esta- profissão operaria, naturalUNICO COMPRADOR AUTORIZADO EM LAGUNA d,o do processo de inventá- do, nesta por uma vez e

deste distrito, nasci-lo em 5
•

PARA VENDA E INFORMAÇÕES, PROCURE O
rio-dos bens que ficaram pe-

aq ela r t A_ t d a
de maio de 1922, filho legiti- BATIZADOS

_ I ção de haver o novo adminis-I lo falecimento de Jose' Cus- nfo mUa da Ploe' O rde�, u o ando d L
'

F'
..

V'
.

".

P
, r I, a o e pass

mo e UIZ � rrrnrruo ieira e trador assumido as [unçêesJ r. � u !! U � t () tOdlO, ereira, que corre �es. I nesta cidade de La una séde de Carnila Vieira. Ela, solteira, Foi levada á pia batismal do seu cargo,J
'

te JUIZO que os herdeiros d Comarca de t
g
l' de profissã d d tiUNTO A USJNA DE ELETREClDADE DESTA CIDADE ao pren as ames I- sexta-feira pasada, a menina * * •

.

Iilh dí I' d
a ornarca e rgua nome, .

Ias .... a iante re aciona os
aos onze dias do mês de se-

cas, natural deste distrito, Astride, filhinha do sr Mus- Alipio CastroI se encontram presentes e
tembro do ano de mil nove-

nascida em 3 de Junho de si Dib Mussi e de sua exrna

Cpermanentefmente, fora desta
centos e quarenta e dois, Eu, I?22, f l?a natural de Custo- I' esposa d. Marta Daux Mus-

Procedente de Floriano-
ama ca icarn os mesmos d M M A polis, está nesta cidade o sr,PATRIA. r,

.

'

[aime de Oliveira escrivão la aria aruns.

pr.es.en-I si Serviram de padrinhos aCitados ara dentro do prazo t d d Alipio Castro, que 1),ela Dire-
. P·.' co

vitalicio de Órfãos e anexo'>
aram 03 ocumentos exrgi os. senhorita Vitoria MU3si e od d t d I

.

180 1 2 3 4 toria de Obras Pub: icas está.e cinco Ias, a con ar a
datil f' pe Q a.rt,lg,) ,'.

nrs
,

I sr, Jorge Daux,H
II>

t d t terrni que este ati ogra et e su-
C· d d d

,.

'

dtnà�'d .on e a a em que errnmar 0S
b () E d Ab do ódigi CIVil,. Se alguém 1j:' * * encarrega o e urgtr as a a-

V& liAll:: .

di d
' .. screvo as. ,uar reu

b d I pta.ões neces arias ao pretrinta las li primeira pu- dOI" J" �d O'· sou er e a gum i.mpedimen ,. ,"l"IVE,RSARIOS ' �� , � .

bli
-

d
e we!ra, UIZ e. ireito.

1
:"\. 'Iõ dio em const ção do Asilo

I
icaçao o presente, cornpa- C f'

'

..

1 f' to entre e es, queira' acusa-lo u ru I
,

'.

.

J' f'
on ere com o ongina a 1-

f F d M di id d f' dOrganizados pela compe-, em vibrante discurso exaltou recerem a este UIZO a rrn
d L d para ins de direito, Lavro o azem anos: e en ICI a e, a im e se-.

,

'

d dí b A d I xa o. aguna, ata supra, OJ J 'G m 1 t I jtente e esforçada professora a grande personalidade do e tzerem so re as ec a·
C idã C 'f' presente para ser afixado em H E, o sr ose uima- re ne e aquar e .1 as as

. "' -

d'
. erti ao. erti ICO que nesta ,

C 1 f A ç d Exerctt dsra. d. Isaltina Cardoso de I eminente chefe e concitou os I raçoes a ínventariante e
d f' ,

d cartório publicadó nestacida- rães abral, do a to comer- ar as o xerct o, que e-

Oliveira realizaram-se com I presentes a confiar e coope- acompanharem todos os de-
duó:

,a ixer a lPorta d
os au-

<de no jornalsCorreio do Sul », cio local; a jovem Nazle verão estacionar r. n Lagu-
.'.' 'd Ii orlas e no ugar o costu- • E I P I f Ih d aexcepcional brilho em Novo rar com o Governo para a mais atos e termos o pro- ,.

l d .j, ias au o, i a o sr. n .

Horizonte'município de Or- Grandeza do Brasil cesso de ínvetário dcs -bens md�' 01 Lorlgm 1 110 dPresente Laguna,8 de setembro de 1942 Elias Paulo; o sr Hercilio"
.

dei d
.

J
' e itat. aguna, e setern-

Z I h B bêleans, no dia 7 do corrente, O J 'R ,elxa os por seu pai ase
b d 1942 JAIME DE O oficl'al ape ini; a sen ::lrita

.

e e
.

. sr, 0aqulm oncont, C 'd' p' d b ro e . 1
"

C 1 C b 1 d FI
'

os festeJos comemorativos ao .

f d
' .. usto 10 ere.ra, ruo o so

OLIVEIRA . -

d Q aço 'I ra, e orlano-
d· d I d d

. paranm o a cerimonia mau-
e a d� revel'a e demal's ,eSCflvao e or- Arnoldo Teixeira poll·s.Ia a nussa n epen encla. 1 d d

' I P n" I
f-A 's P,' 11 h gura o retrato o mterven-I' cominações legais. O, herdei- aos e anexos. AMANHÃ, o SI'. Osni Em uma ...nic'a sessa-o él'Spo o Lrço as oras, tor Nereu Ramos tambem .

.

. _ EDITAL N° '341 ....

o povo aglomerou-se em di' I ros filhos ora Citados, sae.l R gIO t C °I Martim, de Tubarão; o sr. b% horas será exibido CIDA-
f e to'" d' d I I usou a pa avra, tendo pro- os seguintes' Gervasio Ama I e s ro

.
iVI Faz saber que, perante si, João Colaço S0brinha, de DÃO KANE, interpretador n e a t-'re 10 a esco a, ferido brilhante oração, exal- . .' ,

de onde de�filaram os esOQ- d l'd d \ ral, brasileiro, comerCiante, Ed't I 'd P I 339
estão s� habilitando para ca'l Tubarão, ' 'pelo ,conhecido produtor

lares conduzindo a Bandeira
tan o a perso�a I a e e as casado, residente em B::>m I a e roc amas n.

'

ser: JOSE' GONÇALVES DIA 22. o dr, Agenor Car-' Orson Welles, que esteve há.' - gnmdes creaçoes do governo J d' d C d S- A ld T f
'

NaCIOnal e entoando cançoes . fi[ Im, a om�rca e ao mo o eixeira, o i· DOS SANTuS E SILVA r (leiro, juiz de direito de Bi· pouc::> em nosso país filman-
. , r.atarmense.

J
.

dA E- d . L
.

1 d' R' C"l d L 'M Ipatriotlcas. Em seguida, a oaqUlm, este ,ta o, ou- Cla o eglstro IVI a ARZE INA DA ROSA sol· gU35sU; a senhorita 'lg'i í .:.b JANGADEIROS, com ó
frente da escda ond� foi has- Todos os oradores foram rival de Amaral, brasileiro, séde do primeiro distrito teiros, domiCiliados e residen- Leba:benchon, filha do sr conC\.Ifso do malogrado J a-
teada a Bandeira e entoado muito aplaudidos e durante fazendeiro, casado residente, da comarca da LAGU· te� nesta cida::le. Ele, de pro- Otavio Lebarbenchon,de Flu· caré qUe foi tragado pelas
o Hino Nacional, saudou a a festa foram vivamente em São J uaquim, ja referi- NA fissão motorista, nfltural da I rianopolis; 'o sr, A'cides Na�, ondas quando tomava par-Bandeira'a profe<sora sra. d. aclamados os nomes dos drs, do; Anfrizio :'7-�aral, brasi- Faz saber que, perante si, cidade de Cruz Alta, do Eita- cimento; a ex'na, sra, d Hele te na filmagem <Cidadão
Isaltina C. de Oliveira, que' Getulio Vargas e Nereu Ra- lelr.o, comerclano,. casad.o, estão se habilitando para ca- do do Rio Grande do SuL na Ferrara Araujo, do Rid de Kane» é uma realiz"lção au-
foi vivamente ovacionada mos resldent!e em Flonanopolts, I sar. LEONEL CARLOS DE nascido em 26 de julho de Janeiro. daciosa que tem merecido
Fizeram-se ouvir outros ora- Entusia�ticos vivas ao

deste Est�d?; Antenor "\rna- I OLIVEIRA, e LINDA LU- 1914, filho legitimo de A'1to- DIA 23, a �enhJfita Araci os melhores louvores de to·
dores, entre os quais os jo- Brasil' foram levantados du- ral, ,brastlelro, comerCI�f10, CIANO" naturais deste Esta- nio Gonçalves Santos Silva e I Capanema. d,)s que a conhecem.
vens Elí Lourenzi e José rantes os atos civicos, E de- solteiro

..
com 30 ano� de lda- do, domiciliado e residentes de Amelia' Gonçalve'i, Ela DIA 24, a exma sra. d E:n m3tinée, ás 2 horu,

Ronconi, que foram tambem correu esplendido o dia da I de, reSidente em Sao Joa- nesta cidade, Ele, wlteiro de de profissão prendas domesti Norma DJarte Walterkem cUma Loura com Assucar'" e
muito aplaudidos. Patria em Novo Hor!zonte q�lm, deste EstadG; �nsto-, profissão operaria, natural cas, natural do distrito de per; o sr Antonio MaCL1CJ; mais dois episodim do seria- .

Kg, 12, cl,ldes Ama�al, brastlelro, r�- deste distrito, nascidõ em João Pessôa, déste E tado, o sr. Manuel ]esuinoCamilo, do GUERRA NO AR. QJin·Com agrado geral os esco- dia-telegrafista,. casado, r�sl- 13 de dezembm d.e 1913, filho 'oascda em 23 de março de de Laranjeiras, ta·feira, .Safari,. com D lU-lares desempenharam um a (D C 'p d t) d t R d J 1915 f Ih DIA 25 d I F b' o orres on en e

Ren e �o
A

Ia

1 eb a?e�ro; legiti,TIo de Carlos de Oliveira ,i a legitima de Do'tval . a ,�xma. sra, g as. air ank" e Made'e,neum o papel que lhes foi des-
ose,nt�na mara, rastlelra" e de Dobra'ndinã de Oliveira. Geraldo da Rosa e de M3ria Adalgiza Orige vicQeti, esposa C'lrrol; sabado, A PECA-tinado, demonstrando gran- j� domestica, casada com Mar .. Ela soltei. d r f

- Teodora da Rosa. A::Jre,enta. do sr, Eugenio Vlcheti; 0/ sr. DORA com Jonh Wayne, no·de disciplina e dedicação as
.

linho Brasil, residente em pre�das do�:�tic e p.o �ssa� ram os docume!1tos' exigido� ,Alvaro Matos, de Meleiro, próximo domingo MORROmissões e deveres. Major Hugo Silva e Capi. Urubi�i, da Comarca de São desta cidade, na:;;dan:��a2 pelo artig, cento e oitenta I '\raranguá, a menina Marle- DJS VENTOS UIVAN·
A seguir foram inaugura- tão S. Coelho J?aqulm, deste Estado;. Can- de dezemcro de 1911, filha nrs. 1-2-4,do Código C:vil Se oe, filha da viuv" Ludgero TES com Laurence Oiivier e ,

dos, na sala de aulas da es- ddlda, ,Amaral" brastlHelra, legitima de Amancio Pedro alguem souber de algum im Socas; Gentil, fifhri1J do sr, Merle Oberon; brevemente.
cola' local, os retratos dos I Estiveram em Laguna, a on:estDlca, casaaa, com er- Luciano e Maria G )mes de pedimento entre eles, queiré José Reir;aldo Cardoso,

. �e QUERO CASAR-ME CON-
ilustres brasileiros dr, Getu- semana passada, os' distintos mIOlO' utra, reSidente em Jesu� Ap ese t . d acusa-lo pô·ra fins de direito Ararangua; o sr. Herctllo TIGO com SonJ'a Hmie, aS- J

. ., . _. r n aram os ocu- .

lio Vargas, presidente da Re- oficiais do Exército Brasilei- a�, oaqul�, Ja n;,enclO03. mentos exigidos pelos artigo
Lavro o presente para ser Barbosa Cabral, funcionaria rainha do patim.

pública, e dr, Nereu Ramos, ro srs. major Hugo Silva, d.ol,. Orlendtalt9� ,Amoral, brda. 180, nrs. 1.2-4, do Có:iigo afixado em cartório e publica- :lil cCobrasil ».
interventor federal. chefe da 3a, Seção da Região SI eira, ome,tlca, casa a Cvil Se Ig b d 1 do nesta cidade, no jo;nai DIA 26, o _sr. Calistrato

P 'f ..

M I com Romolo Borges resi-
I

'.
a uem sou er e a·

"Correl'o d.... Sul.' ,
Muller Sal.es, do Departa-aramn ou a certmonla i itar e o capitão S Çoe- d B J d'. d gum Impedimento entre eles oJ

inaugural do retrato do pre- lho, ajudante do lo. grupo
ente em om ar Im, a

queira acusa-lo Rara fins d� Laguna, 8desetembrodeI942Ime.r:to de P�rtos; o jovem
sidente Getulio Vargas, o sr., do 3°. 'Regimento de Ar- Comarca de São Joaquim, direito, Lwro o pi'es nte para O oficial Edu Marque�, filho do sr.

Luiz Gonzaga de Araujo, que tilharia mixta,
• dêste Estado; e Oraldina A- I ser afixado em canório e A I 7 '. I Godofredo M3rques; o �r.

mo ao etxe!ra Willi Zumbliclz, de Tubarão;
C;:;::::::::::;::==:::::;:::=��::::::::=:::::;:::=��::::::::==:::::;:::=��===�===�'�:����=====�::;::'====�=====�==== Antonio Zapelini, filho do sr.

Quintino Zapelini de Orleans
* * ..

CASAMENTOS
Enlace Luiza CripPl··Fernan

do. Guedes

o nomne O Asilo
Mendicidade

. Em reuniao promovida pela diretoria da Associação
Beneficíente de Laguna, efetuada li semana atrazada, foi
escolhido o nome do Asilo em construção. Por, maioria de
votos ficou deliberado que essa casa pia tomará o nome
de Asilo Santa Isabel.

o DIA DA
el1l Novo

de st tes
d() Ijlra�il

Sua ObjetivosOrigem, Suas Atividades, Seus
HISTO'RICO FUNDAMENTOS demais. Os ,ó:::ios assinan· ainda, a todos os represen

tes e contrilJuintes recebem tantes a nomeação de umA Sociedade Internacio- A Sociedade não se ba-
nal de Estudantes fOI' fun.· . " I'

. regularmente o orgão oficial secretário e de quantos re·sela em prInCipiaS po ltlCOS, d C / I'

A .

l'
o apltu o, sendo que, es- presentantes auxiliares 'c fi-dada, nos Estados Unidos economlcos ou re Igosos sen- '1

' .

d
A

d" , . ,

�

, d" '.

b" 'd tes u tlmos, alO a tem 1- zerem necessarlos. .da America, em 1932, com o seu unlco o Jetlvo, o e
reito á publicação de um I

.
.

.

o fim de inC.rementar as re- promover, entre os Jovens

\ pequeno, anúncio além de «JUVENTUDE UNIDA»
lações de atnizade entre os de todo o mundo. um saiu· T d

'.
I 'j'dJ'ovens americanos, por mel'o t 't' â b' d 'd" ,

.�
um certl Ica o SaCia, va I o «Juventude Unida» é o ór·ar In erc, m la e I ela� ou
ar todo o eriodo de de _ ,. ,

da correspondência amiga- cousas, por meio da cOI'res.
p

. . _

p
, '

'. gao. ofiCial do capitulo Bra·
vel. Tal, porém, foi o êxito pondência amigável 'e dêste sua Inscnçao. Os sO�IOS as- silelro da S I E , designado
de suas atividades, que seu modo estabelecer um am-

SInantes

Pdaga4m$0'Oanua mente, a sua propaganda, a levar a
a quota e O e os co'" d' Toda correspondeAncl' � de·-f d d 'd d b' / .

d I
,,- to os os so"'io' not/lcl'as re

c, �

'Cin a ar e presl ente, r. lente propICIO ao esenvo -

'b' d 10$000 T
- , -

t' d
' S .

d d I,

d 1
-

d
,tfl umtes, a e

,
. o· ferentes ás suas atividades e

ma a a
'

oCle a e nter-Newton H, Crowel, resol- Vlmento e re açoes r amr- das essas contribuições são' bl'
-

d . nacional de Estudantes inveu alargar o campo de seu� zade entre os povos. A So- d 'd l'
a ('u Icaçao e matena -:II'

clusl've remessa' de .valores,.

" . estma as, exc USlvamente, .

t A_ I d I btrabalhos, transformando-a, cledade nada eXige de seus .

d bl'
-

d
In ere�se gera, e co a ora-

deve ser endereçada ao seud
. -

'I
' .

'I d l'
. ao custeio a pu Icaçao o çõ"s etc Esse bolet' '

e uma orgar llaçao naclO· �OCIOS a tHU o e mensa 1- :
b I' d'· -

d I
�,. Im e e, Diretor Estadual de "rapa-I

'. -

d d d
.,. T d

o etlm e a Impressac. e ditado cada trê' me
r

na, em uma assoclaçao es- a e, JOla, etc, o as as con- f· ...
' '

f I d d ,��e�, sen-
ganda, Hélio Orla"'do Graeff,.

d f "b
. - - f' I

krla e ormu aflos e:) - do remetido a todos ,.

s
"

tma a a omentar o mter- tfl ulçoes nao eltas vo un-
missão. SO:::IO. Caixa Postal 222 - Floria-câmbio cultural de corr�s· tariamente, por quantos de- a título àe a;nostra, só o re-

l1ó;:>olis (Estado de Santarondência entre os J'ovens de seI' em cooperar na manuten- REPRESENTANTES cebend0 regularmente os as·...
- Catarina), ou ao Represen-tado o mundo, ção de seus empreendimen- sinantes e contribuintes'

Todos os sócios de bôa tante mais próximo. que es-

Çom êsse objetivo, foram tos.
vontade, interessados em tra- INSCRiÇÕES tá devidamente credenciado

criadas representações da CLASSES DE SO'CIOS balhar pela difusa-o dos 1'_ I para atende-Ia. Os pedidosTodos os sócios da S l. E.S 1. E. em vários países,
O C " 1 B '1' d

deais da S. I. E., poderã6 de endereços e outros assun-
d 1 t devem fornecer, no ato da d

.

que, organiza as nos mo dei; apl u o rasl eira a
exercer as funções de re- d

. _ .

tos e interesse pli!'ticulares
de sua similar norte-ameri- S. 1. E. esta.beleceu para seu

presentante, sendo obl.·etl'vo
a mlssao, os segumtes da-

d )., d'dd I - dos, imprescindí veis ao pro. qu� evam s .. r respon IaS,
cana, tomaram, o nome de q,U8 ro S?C,la, .tres categ�-I do Capitulo Brasileiro esta- d" h d dd" b' cessamento da mesma: No-' evem vir acompan a os e«Capitulas », trabalhando em �las e SaCiaS, a sa er: s��, belecer uma representação
cooperação e vinculadas á CIOS correspon�en�es, assl.. geral para cada Estado, uma

me, Data de Nascimento, envelopes selados,
«International Students 50. nantes e contnbuIntes. To- 'Sexo, Endereço Completo,
ci€ty» que lhes deu origem. dos os sócios, sem distin- representação local para ca- Interesses ou passatempos
O Capitulo Brasileilo da ção, gozam das mesmas van- da cidade uma

representa-I
(assuntos sôbre" que desei a

S. I. E foi organizado em tagens, na que diz respei- ção escolar par� cada colé.· corresponder-se), Idiomas em
A�o:it9 de 1937, to � correspondência com os I �io do 6r�sil. 1;:' facYlti;lQQj qye se correspond� e si de-

�ejam relações com sócios do
sexo ma5culino ou feminino.
Os. sócios

_ correspondentes
são inscritos gratuitamente,
Os sócios a�sinantes e cor

respondente5 que desejarem
possuir os seus certificados
sociais deverão juntar ás
in<crições 1$000 em sêlo ou

dinheiro.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO, SUL

I LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTEN[IA

II< ...

UiVel"§Vei
Cine-Pálace

Correspondencia do Rio Mie
Luzia,municilllo de Cresciuma

, .

E.,tá em festa o 'lar do
Sr . Francisco Lopes Correia
e de sua exma. consorte,
pelo nascim!:ntu ::!e uma ga
lante menina, que ,na pia
batismal receberá o nome

de Wanethe
- Estabeleceu-�e nesta lo·

calidade, com bem montado
Realizou-se sexta-feira bar e ótimo salão para dive.r-

atrazada o consorcio da se- sões, o conceituaJo e ben
nhorita Luiza Crippa,filha do quisto sr. Iria Minotto, não
sr, Leandro Cr:PP1:l e de sua faltando no bar e respectivo

, exma. esposa, com o sr, Fe:- s�lão. Nada a desejar. O ge-

I
nandÇl Guedes, funcIOnarIa rente do mesmo é o jovemdo Departamento de Portos Lucidorio Minoeto,
.<\ cerimonia civil foi efetuadA - Realiza-se no dia 12 do
na residencia' dos genitores corrente, o enlance matrimo-
da noiva; e o religioso na nial da distinta senhorinha
Matriz d� �ida�e, tendo a

I
Libera Ghuinzani, com o sr.

comparencla 08 elite laguntn· Avelino Peruk
se. Após os atos, seguiram os - Realiza.s� no dia 19 do
l"!ubentes para Florianopolis, I corrente o casamento da
onde fixarão residenc:a, I senhorinha Thelma Spritze,:I: *

*E com o jovem Horizonte Ven-
VIAjANT S Izon. I

Dr. Enêas Queiroz - Contratou casamento
, com a senhorita Analha

Ac?mpanhado ?e sua e�'TIa Mota, o sr. Esperandino Da
famdla, chegou ontem, saba- 'mini.
do, ,a esta· cidade, o sr. d: - Está em convalecença,Eneas de Vasconcelos Quel- por várias le5ões rilotivadas
roz, Hustrad0, e�genheir�- per urna, queda, a distinta
chefe Ja flscaiIzaçao da re- senhora Da. Valentina L.
de ferroviária Vitoria - Nazari. Pronto restabeleci'"
RiO.

, '
menta são nossos desejos,O dr. Ene 1$ Queiroz, que - Transferiu sua residen-

serviu d�rante m,uito an_::>s cia para Morro da Miseria,
na ch�fl? da flscallzaçao assumindo a gerencia das
ferro- viana sul-ca:armense, minas Companhia Carboni
tem, nesta zona, um vasto fera União B�asileira Ltda,círoulo de amizades e dedi- o nosso amigo sr. José Dan-
caçõ,es. dolini, que exerceu por vá-

.. ,', '" rios anos a gerencia da ca-

Oscar Abraain sa I\Ainotto 82 Cia,

CJ:.egou a esta cidade o sr
O,car Abraam. recentemen-

l
te designado para o cargo de
Administra'dor da Agencia
Fiscal. Recebemos comvnica. ,Ass.ine

(Do Correspondente)

caRREIO DO SUl..
•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ARTIGO DO LIV!l.O "PRÓ-f'AT!l.[A>, DE JOÃO DE I ferido, que, compreendendo Fogo! .. : A descarga partiu.
OLIVEI!l.A, EDITAJ)O DU!l.ANTE A G!l.ANDE

GUER-I
os filhos dos demais erni- Senti minha patria desa

!'tA, HA 25 ANOS PASSADOS. EXT,RAIMO-LC? DA grantes, passou a legislar frontada das injúrias que so

PAG. 27 A 33 E O REEDITAMOS PELA SUA OPOR- para o futuro'. fria' Só então vi que o povo,
TUNIDAIlE 'ATUAL. Na sua exelente mono- de mistura cem a policia,

grafia - Os alemães do Bra- nos cercava, nos prendia.
Como se constitui uma de Bento de Faria que 'nos sil, - Crispim Mira afirma - E não se arrepende do

patria ? comunica essa . verdade, que ha teutos-brasileiros que seu ato? - inquire' o juiz.
Constitúí-se e integralizá- quando doutrina com pro- desconhecem, por completo, -- Absolutamente não.

_

se, como se' fosse uma ir- ficiencia de mestre: - <Na a lingua paterna, co que de Meu patriotismo justifica-o.
rnandade, antes e acima de Inglaterra sempre predomi- certo é para lamentar - Sou cidadão alemão em pri
tudo, pela harmonia do san- nau o jus soli. Entretanto, acrescenta o conhecido escri- meiroIugar, e em segundo
gue. o povo ing. lês teve de rom- tor, - �ois provavelmente I co?Si�ero a, Alemanha o

I
Um casal de brasileiros per com o absolutismo que, Ilhes havl� de valer

.

para pr�melro .

pais do mundo.
tem um filho nascido no ainda em proveito de sua I alguma c?lsa o ,c�nheclmen-I N�? podia, portanto, per-

�BraSil,
outro na Espanha nação, firmou principio

con-I
to d: mais um idioma>. m�tlr, sem protestos!. que

outro na Grécia, outro no traditor io Assim, por pro- Nao achamos desacerta- gritassem morras.

. Egito. Mas, tanto o brasi- posta do Arcebispo de Can- da a observação. E temos - Visto o que diz, foi o

[leiro nato, como (j espanhol terbury, o. Parlamento bri- mesmo a certeza de que, senhor, unicamente, quem
nato. o grego nato e o nato tanico declarou que seriam entre os nossos descendentes premeditou o atentado?

I egipcio, formam a mesma

[
considerados súditos ingleses, de tudescos, haverá algumas - Unicamente. Meus fi

I íamilia brasileira, porque não só os que nascessem na dezenas deles que .não c,.?- lhos auxil!aram-me, mas por
J
descendem do mesmo bras l- .

Inglaterra como aqueles que, nhecern €lutra patna senao ordem minha, obedecendo
leiro sangue,' originados de pais ingleses, o Brasil, cuja integridade sa- como bons patriotas alemães
E não seria racional, nem viessem ao mundo em terri- berão defender,com desusa- que tambem o sõo; embora

seria humano, que, na hipo- teria esirangeiro », do heroismo, contra a pro- nascidos no Brasil».
tese de uma conflagração E' a fusão do pricipio do pria Alemanha. E ao ter noticia, pelo juiz,
entre o Brasil, a Espanha, a jus sanguinis e do jus soli. Isto não significa, porém, de que o povo ateou fogo ao

Grecia e o Egito, essa -Iegi- E comenta, em seguida, o que devemos estender a hotel de sua propriedade,
tima e verdadeira irmandade erudito jurisconsulto: a mesma ilimitada confiança Schrnidt respondeu:
se esfacelasse no turbilhão <Mas, para chegar-se a tal a todos os teutos-brasilei- -« Que é isso para um

das dissenções e das lutas, proclamação foi necessario ros, porque um fato bem re- homem que abaixo de Deus,

I
indo, cada um dos irmãos, que a Inglaterra experimen- cente, ccorr ído em Porto só considera o Kaiser? ! !! »

surdos todos á voz clamo- tasse graves vicissitudes. A Alegre, vem de demonstrar
.

Não precisamos bordar
rosa do sangue, morrer pela peste negra, assolando vio- que os alemães, talvez me- comentarias em torno do
patr ia de nascimento, no lentamente as Ilhas Brita- Ihor do que nós, têm uma que fica exposto,

.

mais horrível e desgraçado nicas e diariamente ceifando compreensão segura da idéia Apenas o humilde autor

fratricídio. centenas de vidas, determi- de pátria, q.ue
eles sabem

I
destas linhas, divorciando-se

Não! Patria não é, não nau a' emigração para o honrar até á morte. da quasi totalidade dos bra-
póde ser, não será nunca o estrangeiro de considerável Frederico Schmidt, sudito sileiros que -enxergarn em

territorio esmagando o san- número de ingleses, entre alemão, que reside ha lon- Frederico Shmidt um grande
gue; o pai, nascido na Ale- eles a própria familia real gos anos no Rio Grande do criminoso, vê nele, precisa
manha, trucidando o filho, Devido a esse fato nasceu Sul', onde se tornou abasta- mente, a rude encarnação do
nascido no Brasil, arrastado nas costas da França o atual do industrial e proprietário, grande patriota, á maneira

por um falso preconceito, Rei da Inglaterra Pelos acaba de cometer, juntamen- agressiva daquele misero

impelido simplesmente per principies que então regula- te com seus filhos que são garoto italiano, de que nos

uma ficção do jus soli, com I vam a nacionalidade, o su- brasileiros natos, varias aren- fala Edmundo d' Amicis. Es
que se pretende apagar nos cessar da corôa teria forço- tados em desagravo da pa- tando a bordo, de regresso
teu tos-brasileiros o vestígio samente de ser considerado tria, porquanto, em um co- para Genova, o pequeno pá,

I do sangue paterno. •

estrangeiro, se o Parlamen- micio pró-Brasil, ouviu gri- ria provocou a comiseração
Patria póde ser a fusão do to não adotasse o alvitre re- tos de morra a Alemanha. 'de alguns passageiros, dadas

jus sanguinis e do jus soli, a O criminoso foi inquerido as condições de penúria em

possível harmonia entre am-
\ pelo juiz e respondeu ao in- que se encontrava. Deram-

I bos. terrogatorio da seguinte fór-
Mas, se tivermos de con, Negoc·o dO·... ma:

ceder a preferencia a um de-I I e caslao - <Diga a verdade. E'
les, será ao primeiro, incon- , .

. certo que premedítou o cri-

testavelmente,
.

em nome da O timo Emprego de me 7

razão, da moral. da justiça Capital
- Sim, senhor!:'" res-

e de Deus, que havemos de pondeu Schmidt - Tinha
preferir. VENDE-SE o predio onde estado, na véspera, no cen-

está funcionando o Café Tu- tro da cidade, e assisti ás •
py. Salão de sn06ker e sorve- manifestações e gritos ele
teria anéxos. Situado no me- morra a Alemanha, ·�ue me + Instalado para qualquer intervenção de alta' cirur- •
lhor local desta cidade, deixaram irritado. Tiv.e von·

.4:" g}a. Tratamento, clinico e cirurgic.o da Tubercu-
Para quaisquer informa- tade de protestar, mas calei. T lose pulmonar e ossea; toracoplastlas, secção de.

ções queiram dirigir-se ao sr. No dia seguinte, disse comi-
� aderencia para correção de pneumo-

A:ARY FIUZA LIMA, fun go: Se a coisa vier cá para W torax. arúficial.
cionario do «INCO», Agen- os meL�S lados, saberei mos-

+
cia de Laguna, trar como um filho da Ale- Tr;:ltamento das seque'as da paralisía infantil e +

manha, cioso do seu paVio- + da epilepsía.
•tismo, não consente impu- RAIOS X _:_ LABORATORIOnemente em desrespeitos pú- + Eletricidade méd."!I"iI ..

blicos ao seu país, ..

-E foi, então,'armou-se? + MEOICOS:
- Foi. Ordenei tambem �

f'lh
T Ilr\ r.· Ifí' e

�
a .... ,Ã v.- I aaos meus 1 os que se ar- 1iitJ....... � q l-lIII.

comandante,> de corpos se- massem e lhes forneci carabi
rão os diretores do curso. nas e munições. Então, jun
As condições de mátricula tamente com eles, fui entrin
são constantes do regula- cheirar-me atraz de uma pa
menta do C. P O R, O ini- rede de tijolos, aguardando
cio dos cursos deve ser feito a passagem do bonde. J us
dentro de um mês, ap'ós a tamente

_ quando o bJnde
publicação deste aviso',

I
aproximou-se, tremi de rai-
va! Apontei a carabina e

LeiU1 <r. Corr�io do Sul» ordenei aós meus filhos:

Dr. Marcilio Medeirosl
,

A comarca de Urussanga tem agora o seu novo iuiz.
Trata se de um megistrado de estirpe, descendente" de
uma das maiores culturas jur idicas de Santa Catárina. O
dr. Marcilio Medeiros é um moço de absoluta integrida
de, com uma grande vocação para iuiz, inteligente e estu

dioso, servido por apreciavel preparo intelectual. Seu pai,
o notável desembargador' Medeiros Filho, tem JIIor várias
vezes, quer entre os seus pares, quer, na presidencia da

. mais alta côrte judiciaria do Estado, elevado o nome de
Santa Catarina á mais alta ésfera do saser juridico, pe
lo acêrto. justiça, índependencía e serenidade de luas de
cisões. E o dr. Marcilio Medeiros, tanto na promotoria
pública, também como juiz substituto; ha patenteado,
indesviavelmente, IS retidão de seus propésito-, exercendo
tais cargos com impressionante correção pessoal e moral.
Agora; como juiz/de Urussanga, ha-de continuar o exem

plo paterno, pare! honra da magistratura esta.•ual.

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone,. 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos
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II· TERRA DE SANTACRUZ II I
II.

ou
Quando: nau de Cabral afrontava
O poder gigantesco do oceano,
Um santelmo de glorias. ufano,
A vitoria dos nautas marcava.

Salve, Patria, gloriosa e altaneira,
Onde brilha o Cruzeiro do Sul,
No docel deste cêu sempre azul,
Abençoando a nação brasileira.

Nos teus mares bravios de outróra,
Cujas vagas rugiam na praia,
Hoje a luz da bonança se espraia,
Como o brilho esplendente d'aurora.

E Cabral, nestas plagas formosas,
O madeiro da cruz implantou,
Com &5 bençãos que Deus espalhou .

Sôbre a terra dos lírios-e rosas.

Eldorado supremo e bemdito,
Sob um palio de astral firmamento!
E's um Eden, talvez, um portento,
Mais radioso que o préprio Infinito.

Salve, Pátria, gloriosa e altaneira,
Onde brilha o Cruzeiro do Sul,
No doce I deste céu sempre azul.
Abençoando a .nação brasileira

*

HINO ESCOLAR
A escola é um vasto campo de batalha,

.

Campo virgem de espadas e de obuzes !

Pelo alfabeto, esplendido, se espalha
Um tesouro de glorias e de luzes.

C&ro

Eia ! Soldados da Patria!
Eia ! Vamos pelejar!
Pdo Brasil lutaremos,
Que o Brasil é nOSSG .lar.

Bons livros ostentando' - armas em punho
Vamos todos á esgrima, pena em riste !

E do nosso valor ao testemunho
O fragor dos combates não resiste:

Eia ! Soldados da Patria !
Eia ! Vamos pelejar!
Pelo Brasil lutaremos,
Que o Brasil é nosso lar.

G�ro

Nos prelios da Cultura, quais guerreiros,
A Bandeira da ciencia desfraldemos !
,Nós somos espartanos brasileiros,
Que agora o patrio nome enobrecemos.

+++.+++++ ••••

:Hospital Bamonia:
• •••Eia ! Soldados da Patria !

Eia ! Vamos pelejar!
Pelo Brasil lutaremos,
Que o Brasil é nosso lar.

Renunciou a

presidencia 'da
Cruz Vermelha
RIO, 14 (A N.)'- Foi no

ticiado que o general Alvaro
Tourinho, renunciou á pre
sidência da Cruz Vermelha
Brasileira.

•

e I·
\

os
lhe algumas moedas e o ra

pazola guardou-as alegre,
trauteando, uma ária boêmia
e arquitetando mil castelos
imaginarias ... Cempraria do
ce, compraria pão, compra
ria uma jaqueta neva.,
Mas, ouvindo que os seus

bemfeitores detratavam a
I talia, eos vapores do vinho
que subiam de envolto ao
fumo espiralado dos charutos
acesos, o Pairiotasinho de
Padua atlrou-thes ás faces o

punhado de moedas, dizen
do:
- �Guardai o vosso di

nheiro, guardai-o. Eu não
aceito esmola de quem insul
ta a minha patria! >
A narrativa é comovente,

tal como no-Ia desenrola o

suavíssimo espirita. de d' A
mieis.

Deseiariamos saber, ago
ra, como. pensam, acêrca da
conduta dos filhos de Fre
derico Schmidt, os que as

seguram serem os teu tos
brasileiros extremados cida
dãos, como nós outros, para
á defesa da honra e da in
tegridade da Patria BraSI
leira.

.

Quereriam, talvez, que
eles, armados das carabinas
que o pai lhes colocou nas
mãos, voltassem as armas

contra o seu progenitor, que;
incendiado de patriotismo,
ia desagravar a Alemanha,
que julgava ultrajada? ! ...

Todavia, o rumo que a

pena deve seguir é comple
tamente oposto, porque os

filhos de Schmidt, fazendo
fogo contra seus compatrio
tas brasileiros, demonstraram
esmagadoramente, pela boca
mortífera dos fuzis, que são
bons ptürietas alemães, em-'
bota nascidos no Brasil,

E nem nos será preciso,
para tal resultado, sofrer a

terrivel experiencia que le
vou o Parlamento britani
co a romper com a tradição

1'1
da C(i!mmon law, que preco-

�' (Do livro «Pr6-Patria-, editada _dunu'Ite a Grande I nizavGl O direito do solo.
Guerra, pags. 151 e 152.) ,

,;.aiiiíCi�iiiiiiiiiiiãíiiiii iiioãS__-__i:;;"...."..,, z=� E' O espirito esclarecido

(:6ro

JOÃO DI! OLIVEIRA

+ Formado pela Fac..lldade de Medicina do Rio de J aneirG .....
Llvl'e docence de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul- T

4... dade da Medic,na de Porto Alegre ..Â.T Ex-cirurgião do Sanatorio Belem e da Santa V

4... Casa de Porto Alegre.
(

T
lIi\ V.

- +
iV.... llic:tUI" M.ende§+ Formado pela F. .de Medicina do Rio de Janeiro. Chefe •

do Serviço de Saúde da Força Policial do Estado. Com
.+ prática nos Hospitais do Rio de Janeiro.

+

Criado, em Floria�opolis, o Nucleo de -Pre
de; Oficiais da Reserva'

I"W

paraçao
Regulamento dos C P. O.
R. será reduzido a duas se

manas, O curso abrangerá
os programas regulamenta
res, mas terá a duração se·

guinte: 2 periodos de 5 me·

ses cada um; instrução tres

vezes por semana e aos do
mingas; dôse horas sema

nais. Ferias um mês .. Os

� sr. Ministro da Guerra, de tropa. E:ntre a� regloes
8ssinou, a 11 do corrente, beneficiadas encontra-se a

de conformidade com o art, 5a. Região Militar, tendo
ri.3 do decreto n. 8887, de sido o seu comandante, gal.
2 de março de. 1942, um Newten Cavalcanti, autori

aviso mutorizando a varias zado a fazer funcionar em

regiies militares a criação Florianopolis,' anexo ao 140.
de numerosos Nu"leos qe

I
B. C:, o N. p, O. R., da

Preparação de Oficiais da arma de. in�antaria. .«0 cur
Re�erva, anexos aos cor:pos s"'o preltmmar previsto no

o sabão

"VIRG LIDADE"
de WETZEL & CIAo JOINVILE (Maréa Registrada)

recomenda ..se fanfo para. rO\lpa fióa como para roupa comum.

'.

•

+
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